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“ESTOU PERFEITAMENTE

SEGURO QUE O POSSO DIZER”

Cavaco nega
ter escondido 
acções da SLN
PÁGINA 9

Nascimento Rodrigues renuncia ao cargo
de Provedor de Justiça e critica partidos

VERGONHA

POLÍTICA
PILOTOS INICIAM HOJE UMA 

PARALISAÇÃO DE 10 DIAS

Greve pode
comprometer
futuro da PGA
PÁGINA 13

ENCONTRADOS MAIS

DESTROÇOS DO AVIÃO

Notre Dame
honra vítimas
do voo AF447
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Bin Laden acusa presidente dos EUA de “fomentar o ódio dos muçulmanos contra a Casa Branca”

PARA PREPARAR JOGOS
DE LONDRES 2012

Investimento 
olímpico de
14,6 milhões
PÁGINA 24

JESUALDO VIU OFICIALIZADA 
RENOVAÇÃO DE CONTRATO

Maicon assina 
por cinco anos 
pelo FC Porto
PÁGINA 20

PÁGINA 11PÁGINA 11

 “Há aqui um problema de responsabilidade política dos líderes

partidários. Têm de se entender, para bem do País”, apelou Nascimento

Rodrigues, momentos depois de ter entregue a sua carta de renúncia,

com efeitos imediatos, ao presidente da Assembleia da República.
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Uma linha a mais

É preciso ser pobre

Miguel Gaspar

E
squeçam Bruxelas. 
Esqueçam as legislativas. 
Esqueçam tudo. Esta 
campanha eleitoral não 
é sobre nada do que se 

tem vindo a dizer. Nem sobre a 
Europa nem sobre o país. Esta 
campanha é sobre ser-se pobre. 
Provavelmente é o que conta 
para se ser gente quando o país 
entra em estado de crise. As 
minhas suspeitas, ainda frescas, 
começaram ontem à tarde, quando 
lia a reportagem do PÚBLICO 
sobre os meios de campanha dos 
cinco partidos parlamentares. A 
coisa dá cinco a zero, cabazada 
mesmo e a favor do partido no 
poder. Ele é o autocarro catita, 
com as caras dos eurodeputados, 
o palco especial exclusivo para 
o chefe, a redacção ambulante 
para os jornalistas. O resto? Uns 
carritos, nada de autocarros para 
militantes, e até na carne assada 
se poupa. Ricos e pobres, estão 
a ver? A coisa funciona assim. 
Aparece o candidato socialista, 
todo fresquinho e bem-disposto e 
ao lado passam os candidatos da 
oposição, suados por não terem ar 
condicionado, com a barriga a dar 
horas e nem um aventalzito que 
se veja para oferecer aos eleitores 
e eleitoras. Moral da história? O 
cidadão em crise compra o partido 
pobrezinho e foge do partido 

remediado. E desde o primeiro 
debate com os cinco cabeças de 
lista dos principais partidos no 
Prós e Contras que essa ideia era 
clara. Vital Moreira, o candidato 
socialista, aparecia satisfeito 
perante eleitores descontentes, 
puxando a glória à obra certeira 
do Governo sem entender que os 
receios na cabeça dos eleitores 
dispensam o auto-elogio de quem 
desiludiu – ou não tem no mínimo 
resposta para oferecer a uma crise 
planetária e não o reconhece. 
Candidato pobrezito, portanto, é 
candidato garantido, campanha 
poupadinha, a tostão, é campanha 
para ganhar. E como ainda por 
cima o que está a dar é a caça aos 
ricaços do BPN – e Vital, fustigando 
o PSD com a “roubalheira” do PSD, 
tentava no fundo afastar de si esse 
anátema, mais contagioso que a 
gripe mexicana, que passou a ser A 
(H1N1) para não ser uma gripe dos 
pobrezinhos, que é o anátema de 
não ser pobre.

N
o entanto, foi só 
quando o Presidente da 
República emergiu nos 
telejornais da noite para 
relatar como as suas 

poupanças andam desaparecidas 
e levaram sumiço num qualquer 
buraco negro, que percebi tudo. 
Podemos abraçá-lo, consolar o 
senhor Presidente da República? 

Dizer-lhe “obrigado” por ser 
pobre, tão pobre como nós, que 
queremos ser pobres e votar em 
pobres?  Por revelar que não tinha 
o dinheiro nem no colchão, nem no 
estrangeiro. 

Desculpem-me, mas eu cá há 
coisas em que sou um bocadinho 
conservador. Não estou sozinho. 
Revelou o Expresso, no sábado, 
que Cavaco Silva tinha dinheiros, 
uns 140 mil euros, na Sociedade 
Lusa de Negócios. Não consta que 
o Presidente tenha acumulado 
fortuna dentro ou fora da política 
ou que seja crime ter dinheiro 
nessa sociedade. Nenhum 
partido político entendeu dar 
valor à coisa. A questão do BPN 
não é a de ser o banco do PSD, 
como deselegantemente sugeriu 
o PS. A questão é o BPN ser o 
símbolo do tipo de sociedade 
que saiu do cavaquismo, do 
equívoco que foi o modelo de 
desenvolvimento cavaquista e 
ter despertado a memória desse 
período histórico que o tempo 
tinha tornado incompleta. É 
uma questão política. E não se 
pode dizer que o PS seja alheio a 
esse modelo em que a sociedade 
portuguesa cristalizou, em que 
a promiscuidade entre o poder 
político e o poder económico 
passou a ser mais do que tolerada 
e o combate à corrupção relegado 
para o terreiro das coisas 
incómodas. 

Posto isto, o Presidente não 
precisava de falar. Não está sob 
suspeita. E hoje, como quando toda 
esta história começou há meses, 
criou uma ligação involuntária 
a esta história, quando tentava 
desligar-se dela. Jornalista 
miguel.gaspar@publico.pt

O Presidente não precisava 

de falar. Hoje, como há 

meses, criou uma ligação 

involuntária a esta história, 

ao tentar desligar-se dela
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Europeias 09
Eleições Há uma discrepância de quase um milhão entre votantes e recenseados

Número dos que 
podem votar não 
bate certo com 
os recenseados
Especialistas dividem-se, há quem 
ponha a mão no fogo pelo Instituto 
Nacional de Estatística, há quem 
questione a sua fi abilidade

a Quase um milhão de pessoas sepa-
ra o número de cidadãos maiores de 
18 anos e, portanto, com capacidade 
para votar, e o número de recensea-
dos. O primeiro, fi xado pelo Institu-
to Nacional de Estatística (INE), é de 
8.642.681, enquanto o segundo sobe 
para 9.562.141. Os especialistas ou-
vidos pelo PÚBLICO dividem-se nas 
explicações para este hiato.

Afi nal, em que dados nos podemos 
fi ar, no recenseamento ou no censo? 
Não há uma só resposta a esta per-
gunta. Tanto Jorge Miguéis, da Direc-
ção-Geral de Administração Interna, 
como o politólogo Pedro Magalhães 
recusam que o problema esteja ape-
nas nos dados do recenseamento elei-
toral. Já o demógrafo Mário Leston 

Bandeira acredita na fi abilidade do 
INE, enquanto o sociólogo António 
Barreto defende que uma só entidade 
devia coordenar os dois censos.

Miguéis rejeita a ideia de que aque-
le milhão de diferença diga respeito, 
na totalidade, às pessoas que morre-
ram e ainda não foram retiradas dos 
cadernos eleitorais. “Há um rasto pe-
queno de pessoas que efectivamen-
te já morreram e ainda constam dos 
cadernos. Mas são uns milhares de 
situações, não é um número astro-
nómico como este”, realça.

O técnico da DGAI avança com ou-
tra explicação, sobre os recenseados 
que não residem cá. “Um número 
provavelmente muito elevado tem a 
ver com as pessoas que não residem 
no país mas têm bilhete de identidade 
com residência em território nacio-
nal”, avança, especifi cando que dos 
cerca de cinco milhões de portugue-
ses residentes no estrangeiro apenas 
207 mil estão recenseados.

“Todos os estudos que presumam 
que o recenseamento geral da popu-
lação é o padrão de ouro podem não 
ser correctos, porque o censo foi con-
duzido em 2001 e as estimativas do 
INE que têm procurado actualizá-lo 
desde então são menos fi áveis”, ava-
lia Pedro Magalhães.

Jorge Miguéis reconhece que os 
números da Comissão Nacional de 
Eleições resultam de “um certo em-
polamento”, mas vinca: “Por que se 
põem em causa os números do recen-
seamento e não os da população? Por 
que são estes a realidade absoluta, 
imaculada, intocável? Não quer dizer 
que o recenseamento não tenha mais 
defeitos do que o censo da popula-
ção, mas não me parece sério dizer 
que uma coisa é a perfeição e outra 
é a imperfeição.”

Os dois índices, populacional e 
eleitoral, podem comparar-se, mas 
tratam de realidades diferentes. “O 
censo é feito de dez em dez anos e é 
uma fotografi a. O recenseamento é 
dinâmico, um vídeo, um fi lme, está 
sempre a mudar”, compara Miguéis. 
“Todos os recenseamentos têm uma 
dose de abstenção técnica, ou seja, 
têm eleitores a mais do que aqueles 
que devem ter”, reconhece. E, indica 
Magalhães, esta “abstenção técnica 

a dos “erros nos cadernos eleitorais”, 
nomeadamente os relacionados com 
“eleitores-fantasma”.

“O INE tem uma longa experiência 
a fazer recenseamentos, tem meios 
e cada vez melhores técnicas. São le-
vantamentos exaustivos. São sempre 
estimativas, mas um erro de cálculo 

da ordem do milhão é impensável, 
tem de se procurar a causa noutros 
sítios”, acredita.

Ao contrário, o sociólogo António 
Barreto considera que “os dados do 
INE perdem credibilidade à medida 
que se vai avançando uma década”. 
Em 2001, data do último censo geral 
da população, as estatísticas eram 
“boas”, mas “a partir daí há desvios 

e são cada vez menos fi áveis, porque 
se acumula alguma margem de erro”, 
avalia.

António Barreto defende “uma 
coordenação muito estreita entre o 
censo eleitoral e o censo demográfi -
co, que devia estar a cargo da mesma 
entidade”. “O maior problema é a in-
capacidade dos serviços de abaterem 
os emigrantes e os mortos. Com as 
migrações para a União Europeia, 
num espaço de liberdade de circu-
lação, há uma população fl utuante 
muito grande e nada disso é detec-
tado, o que cria uma enorme incer-
teza”, explica.

Leston Bandeira sustenta, por seu 
lado, que se deve acabar com os re-
censeamentos eleitorais, o que já 
está a acontecer em “alguns países 
sobretudo no Norte da Europa”, e 
substituí-los por “outras técnicas de 
contagem, ligadas à segurança social 
ou aos impostos”. “Temos de dar um 
novo passo para um sistema mais efi -
ciente, racional e barato”, propõe.

Sofia Branco

em Portugal tem valores relativamen-
te elevados”.

“Há uma tendência para presumir 
que há uma enorme sobre-estimação 
dos eleitores. Há alguma, mas não 
temos a certeza da sua dimensão. E 
existe hoje a percepção de que o re-
censeamento populacional subestima 
a realidade, dada a difi culdade dos es-
tudos no campo”, diz Magalhães, re-
cordando que o recenseamento está 
a ser “permanentemente actualizado, 
com as baixas que vão ocorrendo ao 
longo do tempo – óbitos, entradas de 
novos eleitores, saídas de outros”.

Já Leston Bandeira admite que haja 
alguns “problemas” no censo rela-
cionados com as migrações – “por 
um lado, os movimentos de entrada 
não são inteiramente controlados e as 
estimativas trabalham com esta difi -
culdade; depois, há os emigrantes, os 
portugueses que saem, que são ainda 
menos controlados”. Mas, sublinha, 
“um milhão de pessoas é muita gen-
te” e não há outra hipótese a não ser 

PAULO RICCA

Eleições
Números divergem

Fonte: Instituto Nacional de Estatística; 
Comissão Nacional de Eleições

População total
10.617.575
Número de pessoas 
com idade inferior 
a 18 anos: 
1.974.894

Habitantes com 
capacidade eleitoral 
8.642.681

Número total 
de eleitores 
9.562.141 

Diferença 
entre habitantes 
com capacidade eleitoral 
e eleitores recenseados

919.460

estimativas do INE em 2007

9.462.645 no continente 
e regiões autónomas 
e 99.496 no círculo Europa)
estimativas da CNE 
em 31 de Dezembro de 2008

_

3838 Esqueceu-se 
do número de 
eleitor? Mande 
um sms para 
3838 e escreva 
RE/BI/data de 
nascimento 
(tudo pegado)

O demógrafo Leston Bandeira propõe que se mude o sistema
 de contagem de eleitores
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Campanha Últimos dias levam candidaturas a apostar tudo nas ruas e nos comícios

Candidatos queimam 
os últimos cartuchos 
e a dramatização 
começa a ganhar força

Rangel voltou a ter a líder em campanha

A campanha eleitoral já 
cheira a fim. É a altura de 
cada um puxar a brasa aos 
seus temas e de apontar 
canhões aos adversários

a Na campanha queimam-se os últi-
mos cartuchos. A hora é de puxar pe-
los temas escolhidos por cada um para 
a conquista dos votos. São os dias em 
que a dramatização começa a ganhar 
corpo e em que os alvos das críticas 
são criteriosamente escolhidos.

Paulo Rangel voltou a ter a líder ao 
seu lado num dia em campanha no 
chamado “cavaquistão” a pedir cam-
panha porta a porta. Vital Moreira es-
teve em dois dos concelhos do Baixo 
Minho com os maiores números do 
desemprego, mas passou ao lado da 
questão. Ilda fez campanha banca a 
banca no mercado de Algés. O CDS 
voltou a colocar acento tónico na se-
gurança e na agricultura e o BE andou 
na margem sul a ver se consegue ga-
nhar eleitorado ao PCP.

Insistir no debate
O barulho ensurdecedor dos bombos, 
nas ruas de Viseu, parou para Manue-
la Ferreira Leite dizer que o PSD “está 
unido” para esta campanha europeia 
que está a correr como previa. E res-
pondeu ao seu ex-adversário na cor-
rida à liderança Pedro Passos Coelho, 
há um ano. Com uma frase crua, des-
truiu a tese de que o PSD não pode 
perder as eleições de domingo, dita 
por Passos Coelho há dois dias. “Em 
democracia essa frase não existe”, 
atirou, com ar grave, a líder social-
democrata. Sem mais uma palavra, 
aliviou a pressão dos seus opositores 
internos quanto ao resultado das eu-
ropeias.

Manuela Ferreira Leite andou sor-
ridente na arruada pelo centro de Vi-
seu, acompanhada pelo presidente 
da câmara, Fernando Ruas, e alguns 
dirigentes nacionais, como Paulo Mo-
ta Pinto e Marques Guedes, além de 
deputados eleitos pelo círculo. Afi nal, 
estava em casa, no “cavaquistão”, um 
bastião social-democrata, especial-
mente nos tempos da maioria abso-
luta “laranja”.    

Mais à vontade do que na arruada 
de Aveiro, na sexta-feira, distribuiu 
beijos e apertos de mão. Ferreira Leite 
e Paulo Rangel receberam promessas 
de voto e apoio por entre enorme ba-
rulheira.  

Na recta fi nal da campanha, o can-
didato do PSD começou a dramatizar 
as eleições. Num almoço em Tondela, 
distrito de Viseu, Paulo Rangel pediu 
ao “engenheiro José Sócrates” que dei-
xe o candidato socialista, Vital Morei-
ra, ir ao debate proposto pela RTP na 
quinta-feira [hoje]. Depois, pediu aos 
autarcas do partido a fazerem uma 
espécie de campanha porta a porta, 
junto “da família, dos amigos, dos co-
nhecidos, dos colegas de trabalho”. 

“Por que é que o eng.º José Sócrates 
não deixa o candidato Vital Moreira 
para o debate?” Rangel acha que “o PS 
tem medo” de debater porque “está 
numa situação de desespero”.

O desafi o a Vital foi renovado e o 
cabeça de lista dos sociais-democratas 
acha que o constitucionalista ainda 
vai a tempo. “Nós ainda arranjamos 
tempo amanhã [hoje]. Como ele [Vi-
tal] muda de opinião tantas vezes é 
natural que ainda mude de opinião 
até lá.”

O candidato “laranja” fez um apelo 
ao voto de protesto contra o Gover-
no. No domingo, “é preciso dar um 
sinal de revolta, de indignação” – o 
que seria conseguido com uma vitó-
ria do PSD. 

Passar ao lado
Já Vital Moreira esteve em campa-
nha em Guimarães e Barcelos, dois 
dos concelhos do Baixo Minho onde 
o desemprego atinge números recor-
de a nível nacional, mas esta questão 
passou ao lado dos discursos do can-
didato. 

O cabeça de lista do PS às eleições 
europeias optou antes por falar do 
Portugal positivo, exaltando o cami-
nho das novas tecnologias, seguindo 
um pouco o discurso ofi cial do líder 
socialista, José Sócrates.

O dia começou com uma visita ao 
parque tecnológico empresarial de 
Guimarães (Avepark). E Vital fi cou fas-
cinado com o que viu e ouviu. Defi niu-
o como “uma espécie de embrião de 
Silicon Valley no Verde Minho, alta 
tecnologia de ponta em ambiente 
bucólico”. Partiu deste exemplo pa-
ra falar da Europa. 

Explicou que o Avepark (que con-
centra duas dúzias de empresas, des-
de os têxteis à área da aeronáutica), é 
apoiado pela União Europeia e “está 
alinhado com a grande estratégia da 
União que se chama Agenda de Lisboa 
que é pôr a ciência, o saber, a tecnolo-
gia ao serviço da economia”. 

O cabeça de lista do PS referiu-se 
ainda ao Avepark como “uma parte da 
solução” para fazer “a Europa que nós 
queremos”, revelando que “políticas 
correctas, a focagem em estratégias 
certas e o investimento no sítio certo 
geram sucesso e emprego e dinami-
zam a economia”.

A também candidata Elisa Ferreira 
lembrou o tempo em que trabalhou 
naquela região como responsável pela 
Operação Integrada de Desenvolvi-
mento do Ave e enalteceu o projecto.
Questionada sobre a resposta que tem 
para a outra metade do Vale do Ave 
que não é jovem, que está no desem-
prego e que atravessa uma situação 
complicada, Elisa respondeu com 
uma frase politicamente correcta. 
“É problema muito, muito grave, o 
desemprego europeu, por isso mes-
mo é que é muito importante que no 
centro da agenda europeia vista pelos 
socialistas para o relançamento da Eu-
ropa esteja o emprego (...)”.

Ilda Figueiredo esteve no mercado de Algés
PAULO PIMENTA

De tarde, a paragem fez-se em dois 
sítios: Barcelos e em Viana do Castelo, 
numa acção de rua. 

Em casa
No dia em que a campanha ofi cial da 
CDU chegou a Lisboa, Ilda Figueiredo 
foi ontem de manhã ao mercado de 
Algés ouvir queixas de vendedoras e 
clientes e até conseguiu que um inde-
ciso lhe dissesse que vai votar nela. 
Tendo em conta que Jerónimo diz que 
não vale a pena tentar convencer que 
já está convencido, desta vez a CDU 
acertou no território.

Apesar do cansaço que vai come-
çando a sentir, a candidata esteve nas 
suas sete quintas, conseguindo aten-
ção das vendedoras de frutas e legu-
mes, carne e sobretudo das peixeiras. 

Carlos Orlando pousou o cutelo de ta-
lhante para, primeiro, confessar o seu 
descrédito no PS, partido em que tem 
votado, e, depois de ouvir os apelos 
de Ilda, dizer-lhe que vai votar na sua 
coligação.

Em passo calmo, foi fazendo um mi-
nicomício junto de cada comerciante, 
pedindo a quem se dizia indeciso que 
“transforme a sua revolta e indigna-
ção num voto na CDU”.

Como fez com Manuela Dourado, 
peixeira que enquanto arranjava uma 
pescada para uma freguesa barafus-
tava: “Lá na Assembleia deviam era 
discutir os problemas dos trabalha-
dores. Onde está a nossa indústria? 
Nós não estamos interessados na vida 
dos políticos, nem no BPN ou no Fre-
eport. Isso são balelas. O povo tem é 

falta de trabalho. Eu é que havia de 
ser política, era eu”. 

O ambiente foi bem menos efusivo 
à porta das traseiras do edifício da Câ-
mara de Lisboa, no Campo Grande. 
Parada sobre um autocolante de um 
partido concorrente, Ilda ia distri-
buindo folhetos e apelando ao voto 
“domingo, na CDU”, mas um terço 
dos trabalhadores que ia saindo para 
o almoço preferia estugar o passo.

Agricultura e defesa
Na recta fi nal da campanha, o CDS 
insiste nos temas da agricultura e da 
segurança, mesmo quando as decla-
rações do cabeça de lista são à porta 
de um hospital. Nuno Melo, de manhã 
fi cou no Parlamento a interpelar o mi-
nistro da Justiça, criticou o silêncio 
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dos seus adversários, em particular 
o de Vital Moreira, sobre os números 
negros da criminalidade: “devem fa-
zer refl ectir todos os candidatos”. 

À porta do hospital de Tomar, onde 
falhou a visita, Melo voltou a criticar o 
“erro” do código de execução de pe-
nas que o PS quer aprovar: “para se 
apanhar uma prisão efectiva de cin-
co anos tem que se ser muito delin-
quente”. 

Momentos antes, o líder do CDS-
-PP aproveitou para confi rmar a sua 
presença no sábado na Feira Nacional 
de Agricultura, em Santarém, respon-
dendo ao ministro Jaime Silva que o 
acusou de estar “desesperado” para 
fazer campanha em dia de refl exão. 
“Posso ir a qualquer feira, a qualquer 
hora, que os agricultores sabem o tra-
balho que fi zemos. O ministro não foi 
às últimas feiras nacionais e quando 
vai ainda não abriu, já fechou ou rode-
ado de seguranças”, disse Portas, que 
começou o dia com críticas a Jaime 
Silva na Adega Cooperativa de Almei-
rim, Santarém. 

Numa prova de vinhos, entre um 
copo de branco e um queijinho, o lí-
der do CDS insistiu nas vantagens da 
agricultura para a economia. E lem-
brou que em Espanha há mais apoios, 
para concluir que a má situação em 
Portugal “não é nenhum defeito con-
génito”. 

Trabalhar mais
Miguel Portas e Marisa Matias volta-
ram à margem sul. Depois de paragens 
na Baixa da Banheira e na Arrábida, 
na passada semana, os candidatos blo-
quistas estiveram ontem num distrito 
em que estão a tentar ganhar terreno 
ao PCP – Setúbal. 

O dia de campanha começou no 
Barreiro, numa das ofi cinas da EMEF 

(local onde Portas, perante as loco-
motivas, fi cou “impressionado” com 
a “capacidade inventiva do Homem”); 
passou pelas ruas do centro de Setú-
bal, já com a presença de Francisco 
Louçã; e terminou em Almada, num 
comício realizado na Incrível Alma-
dense. 

No Barreiro e em Setúbal, Portas 
centrou as suas “mensagens do dia” 
na defesa das reformas ao fi m de 40 
anos de trabalho, na contestação ao 
diploma dos socialistas sobre o regime 
jurídico do trabalho no domicílio (pro-
posta que deu entrada na Assembleia 
da República no passado dia 15 e que 
o candidato interpreta como a “lega-
lização do trabalho infantil”), e ainda 
comentou a opinião de Mário Soares 
sobre a necessidade de ser eleito um 
presidente da Comissão Europeia 
oriundo da família socialista. Sobre 
esta última questão evidenciou as di-
ferenças entre ex-chefes de Governo 
socialistas e actuais, acusando estes 
de uma “deriva neoliberal”.

Ao fi m da tarde, nas zonas comer-
ciais de Setúbal, a distribuição do jor-
nal de campanha, já com a presença 
de Francisco Louçã, acabou com Por-
tas a “puxar dos galões” do trabalho 
por si realizado no primeiro mandato. 
Questionado sobre o facto de ter sido 
considerado um dos eurodeputados 
portugueses menos produtivos, Por-
tas lembrou os seus “trabalhos” nos 
grupos de trabalho sobre imigração 
e ensino e as viagens ao Líbano e a 
Gaza. Mas prometeu trabalhar mais 
caso seja eleito para um segundo man-
dato. E já fez a escolha da comissão: 
assuntos económicos e monetários 
internacionais. 
Nuno Simas, Margarida Gomes, 
Maria Lopes, Sofi a Rodrigues e 
Maria José Oliveira

Sobe e desce

Paulo Rangel
Candidato do PSD

Rangel teve 
ontem o seu 
melhor dia de 
campanha. A 
organização 
não teve 

falhas, como aconteceu noutras 
ocasiões, teve povo e teve a líder. 
Rangel falou para todo o lado: 
para Sócrates, para Vital e até 
para o Parlamento. A região por 
onde andou (Viseu) pode ter 
ajudado. Em tempos chamou-se 
“cavaquistão”. Luciano Alvarez

Paulo Portas
Líder do CDS-PP

Paulo Portas 
comprou ontem 
uma polémica 
desnecessária 
ao avisar que, 
no sábado, 

dia de reflexão, estará com 
os agricultores na feira de 
Santarém. Portas pode alegar que 
sempre vai lá, que respeita o dia 
de reflexão e pode até não fazer 
comentários, mas que cheira a 
campanha cheira. E, nestes casos, 
quem pisa o risco tem mais 
perdas que ganhos. L.A.

PS-Matosinhos continua dividido para comício socialista

Porto pode receber encontro inesperado
a À falta de debate televisivo, pode 
acontecer que Vital Moreira, Paulo 
Rangel, Ilda Figueiredo e Miguel Por-
tas tenham esta tarde um frente-a-
-frente na Baixa do Porto. Pelo me-
nos é o que indiciam as respectivas 
agendas, já que, a cumprirem-se os 
horários, os quatro candidatos vão 
coincidir no centro da cidade a meio 
da tarde, tendo a Rua de Santa Cata-
rina como palco principal. 

O encontro, a acontecer, será alar-
gado aos líderes do PSD e do BE, já 
que tanto Manuela Ferreira Leite co-
mo Francisco Louçã vão andar ao lado 
dos respectivos candidatos. A comitiva 
social-democrata concentra-se no his-
tórico Café Majestic, para percorrer 
depois a conhecida artéria comercial 
do Porto, numa altura em que o BE ini-
ciará o seu percurso na outra extremi-
dade da mesma rua. Já a CDU parte da 
Avenida dos Aliados, enquanto Vital 
Moreira anuncia a sua passagem por 
Santa Catarina para meia hora mais 
tarde. Para uma maior concentração 
só faltará mesmo a comitiva do CDS-
-PP, que por essa hora deverá andar 
pelas ruas do centro de Braga.

Eventuais encontros à parte, a jor-
nada representa também o reencon-

tro dos socialistas com a memória dos 
trágicos acontecimentos da última 
campanha para as europeias, com o 
falecimento do cabeça de lista Sousa 
Franco na sequência das rivalidades 
entre apoiantes locais durante a visita 
ao mercado de Matosinhos. 

Desta feita, a organização socialista 
optou por levar o candidato para jun-
to das peixeiras do Bolhão – mercado 
que visita durante a manhã, mas o 
dia vai terminar com um comício em 
Matosinhos, com a presença de José 
Sócrates. A questão é que as tensões 

no seio dos socialistas locais são hoje 
ainda bem mais presentes que naque-
le fatídico dia 9 de Junho de 2004. 

Narciso Miranda mantém-se como 
um dos protagonistas e em guerra 
aberta com a estrutura concelhia do 
partido. Apesar de manter a militân-
cia, tem já no terreno uma candidatu-
ra independente às próximas eleições 

autárquicas, sendo apoiado por mui-
tos outros que igualmente ostentam o 
cartão socialista. Além da guerra que 
têm movido a Guilherme Pinto, o ac-
tual autarca e também presidente da 
concelhia do PS, as hostes de Narciso 
multiplicaram-se nos últimos dias em 
denúncias sobre a alegada participa-
ção das estruturas e chefi as camará-
rias na preparação do comício, onde 
Guilherme Pinto é anunciado como 
um dos oradores.

Sendo seguro que o grosso dos 
apoiantes do antigo presidente da câ-
mara não deixará de marcar presen-
ça no comício, é, no entanto, pouco 
provável que se repitam os confrontos 
de há cinco anos. A dúvida é sobre a 
participação de Narciso e como rea-
girão os militantes face a essa even-
tualidade.

Contactado pelo PÚBLICO, o antigo 
homem-forte da distrital foi evasivo. 
Diz que é militante com as quotas em 
dia, mas que há cerca de meio ano dei-
xou de receber qualquer comunicação 
do partido. “Deve ter havido um apa-
gão que limpou os meus contactos”, 
ironizou. Será que vai comparecer 
mesmo não tendo sido convidado? 
José Augusto Moreira

Guilherme 
Pinto é um dos 
oradores do 
comício de hoje, 
mas a grande 
dúvida está na 
presença de 
Narciso Miranda

A Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal  não 
concorda com os boletins de voto em braille porque 
entende que estes não garantem a confidencialidade.
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Europeias 2009
Há quase um milhão 
de votantes a mais

gadores salientam que a redução não 

Número dos que podem votar 
não bate certo com o dos cidadãos 
recenseados 

Pedro Flores, arquitecto, 32 anos, 
descobriu que foi posto na lista
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Negócio Alípio Dias, antigo administrador do BCP, promoveu os primeiros contactos

O caso BPN esteve ontem em destaque no Parlamento

“O dr. Peralta e o dr. Duarte

Lima sondaram-me para

saberem se estava interessado

em os apresentar 

aos accionistas da SLN, pois

queriam apresentar-lhes uma

oferta de compra do grupo”,

diz Alípio Dias

Líbios representados 
por Duarte Lima 
tentaram comprar BPN
O advogado e antigo líder parlamentar do PSD Duarte 
Lima e o advogado Joaquim Peralta pediram a Alípio 
Dias que os apresentassem aos accionistas da SLN

Cristina Ferreira e Ana Brito

a Os advogados Joaquim Peralta e 
Duarte Lima, antigo líder parlamen-
tar do PSD, tentaram, em representa-
ção de investidores líbios, comprar o 
grupo Sociedade Lusa de Negócios/
Banco Português de Negócios, SLN/
BPN antes de o banco ter sido na-
cionalizado. Os primeiros contactos 
para essa proposta de compra foram 
feitos por Alípio Dias, ex-administra-
dor do Banco Comercial Português 
(BCP), que teve como função colocar 
os dois advogados em contacto com 
os accionistas do grupo SLN/BPN.

Sexta-feira passada, à margem da 
assembleia geral da SLN, o empresá-
rio Alberto Figueiredo, presidente 
da SLN Valor (a maior accionista da 
SLN), declarou que “a última propos-
ta que apareceu [na SLN] era lide-
rada pelo dr. Alípio Dias, em repre-
sentação de sua alteza ou qualquer 
coisa do género”. Alberto Figueiredo 
explicou que, embora Alípio Dias se 
tenha “recusado a dizer quem era o 
comprador, chegou-se a um acordo 
de 1,18 euros por acção”. Em todo 
o caso, revelou, “o dinheiro nunca 
chegou”. 

Mas Alípio Dias, em declarações ao 
PÚBLICO, assegura que a sua inter-
venção foi “transitória”. “O dr. Peral-
ta e o dr. Duarte Lima sondaram-me 
para saberem se eu estava interessa-

do em os apresentar aos accionistas 
da SLN, pois queriam apresentar-lhes 
uma oferta de compra do grupo”, ex-
plicou. “Na altura, eles disseram-me 
que estavam a representar investi-
dores líbios, que eu nunca cheguei 
a conhecer.”

O ex-gestor do BCP, hoje na Geo-
capital, conta que se disponibilizou 
para pôr em contacto Joaquim Peral-
ta com alguns investidores relevan-
tes da SLN, “mas desde que Miguel 
Cadilhe estivesse de acordo”. Cadilhe 
era então presidente da SLN/BPN, 
funções que exerceu entre Junho e 
Setembro de 2008. Alípio Dias lem-
bra-se do ex-ministro das Finanças 
de Cavaco Silva lhe ter dito “que o as-
sunto devia ser tratado directamente 
com os accionistas da SLN”.  

Na sequência, o ex-administra-
dor do BCP conta que o advogado 
Joaquim Peralta lhe pediu para ele o 
apresentar aos accionistas de relevo 
da SLN, nomeadamente a Joaquim 
Coimbra, membro da direcção do 
PSD, e que está ligado a uma segu-
radora em Cabo Verde. Alípio Dias 
garante que terminou aí a sua inter-
venção neste processo, que envolveu 
reuniões e troca de correspondên-
cia. Alípio Dias foi um dos nomes que 
chegou a ser referido para presidir ao 
BPN antes de Cadilhe ter assumido 
a liderança.

Duarte Lima incontactável
O PÚBLICO procurou em vão ao lon-
go dos últimas dias entrar em contac-
to com Duarte Lima, tendo deixado 
recado nos seus dois telemóveis, as-
sim como no seu escritório. Tal como 
o PÚBLICO já divulgou em edições 
anteriores (28/11/08), Duarte Lima era 
cliente do BPN e o seu nome cons-
ta de um relatório de auditoria da 
Deloitte, como cliente do BPN, com 
um fi nanciamento de cerca de cinco 
milhões de euros, que foi concedido 
sem que o banco tenha respeitado os 
procedimentos normais. Duarte Lima 
possui ainda no BPN um crédito re-
gistado em documentos ofi ciais como 
sendo de cobrança duvidosa.

Apesar de nunca ter estado dispo-
nível para comentar a informação an-
tes da sua publicação, Duarte Lima 
viria no dia seguinte (29/11/08) a soli-
citar ao abrigo do direito de resposta 
a publicação de um esclarecimento: 
“Realizei efectivamente uma opera-
ção de crédito no BPN em data em 
que não exercia qualquer função po-
lítica ou pública. Para essa operação 
de crédito prestei as garantias sóli-
das e sufi cientes que me foram soli-
citadas pelo banco, e todos os paga-
mentos inerentes à operação foram 
integral e pontualmente respeitados 

por mim, nas datas negocialmente 
acordadas, nunca tendo sido objecto 
de qualquer reclamação por parte 
do banco.”

Já Domingues Peralta, que esteve 
no Banco Totta, quando Alípio Dias 
era presidente, instado a comentar o 
seu envolvimento como intermediá-
rio do grupo líbio, declarou: “Exerço 
a minha profi ssão de advogado e não 
prestarei qualquer declaração sobre 
os meus clientes.”  

Durante o período em que esteve 
à frente da SLN/BPN, entre Feverei-
ro e Junho de 2008, o presidente do 
Banco Efi sa, Abdool Vakil (PÚBLICO 
de 20/5/08), recebeu manifestações 

de interesse de investidores líbios. 
O grupo enviou ainda uma carta de 
intenções para o Banco de Portugal 
(BdP) onde solicitava informações 
sobre a eventual tomada de posição 
no grupo. O contacto com o super-
visor foi entregue por Leonel Gas-
par, o actual advogado de Oliveira e 
Costa, que então em declarações ao 
PÚBLICO disse: “Não comento, aliás, 
como nunca o faço, quando estão em 
causa assuntos envolvendo clientes 
do gabinete.”

O PÚBLICO tentou agora de novo 
falar com este advogado, ligando-lhe 
para o seu escritório, mas desta vez 
para saber se o grupo líbio que se 

fez representar por Duarte Lima e 
Joaquim Peralta é o mesmo que de-
legou em Leonel Gaspar a aproxima-
ção ao BdP. O PÚBLICO queria ainda 
saber se Oliveira Costa estaria por 
detrás do interesse líbio. Todavia, a 
voz feminina que atendeu o telefone 
do escritório de Leonel Gaspar limi-
tou-se a dizer que tinha “mais que 
fazer”, para logo de seguida desligar 
o telefone. Leonel Gaspar é o advoga-
do pessoal de Oliveira Costa, que se 
encontra em prisão preventiva, ten-
do acompanhado o ex-presidente da 
SLN na última audiência parlamentar 
realizada no quadro da comissão de 
inquérito ao BPN.

O Presidente da República 
negou ontem ter escondido 
que tenha tido na sua carteira 
acções da Sociedade Lusa de 
Negócios (SLN), esclarecendo 
que o investimento nesses títulos 
foi feito por “um banco” a quem 
entregou as suas poupanças. 
“Recentemente foi noticiado que 
eu tinha tentado esconder que 
da minha carteira de títulos e da 
minha mulher faziam parte (...) 
acções da SLN. Não é verdade”. 
O Chefe de Estado remeteu 
ainda para um comunicado 
de Novembro do ano passado 
em que esclarecia que as suas 
poupanças e da sua mulher 
foram entregues a quatro 
instituições que, por seu turno, 
fizeram aplicações em acções de 
diversas entidades. “Entregámos 
as nossas poupanças a quatro 
bancos, incluindo o BPN (...). Em 
Novembro do ano passado emiti 
um comunicado dizendo onde 
podiam ser verificadas todas as 
aplicações feitas pelos bancos 
gestores em acções do BCP, BPI, 
EDP, Jerónimo Martins, Brisa, 
SONAE e também a aplicação 
que um banco fez em acções da 
SLN”, frisou. Também ontem, 
em reacção às declarações 
de Cavaco Silva, numa nota 
publicada no Expresso online, o 
semanário não recua em relação 
ao texto que publicou, lembra 
que nunca acusou o Presidente 
de ter tentado esconder as 
aplicações das suas poupanças 
e disponibilizou cópia das cartas 
supostamente assinadas por 
Cavaco Silva e pela sua filha onde 
são dadas as alegadas ordens de 
venda das acções detidas pelos 
dois. Lusa/PÚBLICO

Cavaco fala do BPN
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NFACTOS/FERNANDO VELUDO

Para o Banco Efisa

Abdool Vakil sugeriu vários 
socialistas a Oliveira Costa 

a Abdool Vakil, então presidente do 
Banco Efi sa, sugeriu a José Oliveira 
Costa, a pedido deste e segundo cri-
tério defi nidos pelo ex-presidente da 
Sociedade Lusa de Negócios (SLN), 
um conjunto de nomes do universo 
do Partido Socialista (PS) para inte-
grarem os órgãos sociais do Efi sa, a 
instituição fi nanceira que funciona 
como braço de investimento do Ban-
co Português de Negócios (BPN).

O e-mail enviado a Oliveira e Cos-
ta por Vakil e que agora é matéria 
reservada à Comissão de Inquérito 
Parlamentar à supervisão ao BPN, foi 
trocado no início da década, quando 
era primeiro-ministro António Gu-
terres. 

O Grupo SLN/BPN evidenciava-se 
antes da nacionalização por ser um 
projecto difuso, sustentado em rela-
ções pessoais de Oliveira Costa e Dias 
Loureiro, e que funcionava como um 
pólo de atracção de negócios não fi -
nanceiros. O grupo desenvolveu-se 
apoiado numa base política, ligada 
sobretudo a uma facção do PSD, cons-
tituída por ex-membros dos governos 
de Cavaco Silva e de Durão Barroso, 
e com ligações ao mundo dos negó-

cios. O banco caracterizava-se ainda 
por ter políticos no activo nos órgãos 
sociais e a desempenhar um papel de-
terminante nos destinos do grupo.

Para além de Oliveira Costa e de 
Dias Loureiro, pelos órgãos sociais 
do BPN passaram nomes como o de 
Daniel Sanches (ex-ministro da Admi-
nistração Interna de Santana Lopes e 
antigo director dos serviços secretos 
no tempo em que Dias Loureiro era 
ministro), ou o de Lencastre Bernardo 
(ex-director dos serviços de estrangei-
ros e fronteiras). À frente do Conselho 
Superior esteve vários anos Rui Ma-
chete (presidente da Fundação Luso 
Americana) e dirigente do PSD. Entre 
os accionistas (e clientes), o grupo con-
ta, por exemplo, com Joaquim Coim-
bra (da direcção de Manuela Ferreira 
Leite), Arlindo Carvalho (ex-ministro 
de saúde) ou Gilberto Madail. 

Apesar dos vários nomes do uni-
verso socialista sugeridos por Vakil a 
Oliveira Costa, apenas José Lamego, 
Augusto Mateus e Guilherme Oliveira 
Martins chegaram a assumir funções, 
mais concretamente, no conselho su-
perior do Banco Efi sa. Cristina Fer-
reira

Meu caro,
No tocante a este assunto, para 
além do nome que sugeriu 
que foi o do Doutor Oliveira 
Martins que julgo não ser o 
mais provável porque não é 
para Presidente, lembrei-me de 
alguns outros nomes que lhe 
submeto para uma apreciação 
prévia e para estabelecermos 
uma hierarquização para que eu 
possa então seguir a lista por essa 
ordem.

Os nomes que me ocorrem dentro 
do critério que foi definido são:

Vera Jardim – advogado com 
nome na Praça, Deputado pelo 
PS e ex-Ministro da Justiça; muito 
próximo do actual PR (e também 
amigo do Neto Valente dado que 
este foi há anos colega do escritório 
Jardim, Sampaio e Caldas);

João Cravinho – nome bem 
conhecido, Deputado do PS e ex-
Super Ministro do Equip Social, 
etc, conheço-o bem, já fez o favor 
de dar alguma colaboração ao 
Banco Efisa a título gracioso 
porque quando saiu do governo 
achou que não devia logo trabalhar 
para o banco que era prestador 
de serviços ao Ministerio que 
comandou. Entretanto, como isso 
já foi há algum tempo, pode ser 
que já possa aceitar. (Disse-me na 

altura que tinha aceite um lugar no 
Conselho Consultivo do Banco do 
Rendeiro).

Prof. Augusto Mateus – PS 
muito bem inserido na máquina do 
Partido ; ex-Ministro da Economia; 
meu antigo aluno e com quem 
tenho excelente relação.

Dr. Fernando Castro que foi 
Ch de Gabinete e ao que se diz o 
Mentor do então Ministro Pina 
Moura, muito bem inserido dentro 
dos meios políticos onde se move 
com muita discrição mas com 
grande eficácia. Dou-me bem com 
ele; veio há dias almoçar comigo ao 
banco; está de momento ligado à 
General des Eaux em Portugal.

Alberto Costa – Deputado 
pelo PS, advogado e muito ligado 
ao António Vitorino com quem 
também me dou bem. Foi Ministro 
da Administração Interna e é 
também uma pessoa discreta.

Também o Mário Cristina de 
Sousa poderia ser um bom nome 
mas está neste momento ligado à 
CGD e daí que, mesmo sendo um 
bom amigo, não possa. Mas fica 
aqui como uma mera sugestão mas 
que não me parece viável.

Podemos falar sobre este 
assunto quando entender 
conveniente.
AV

O e-mail de Vakil para Oliveira Costa

PS e Santos Silva defendem Vítor Constâncio

Oposição atira falhas do Banco de Portugal contra o PS 
a O Partido Comunista Português 
(PCP) marcou o debate de actualidade 
no Parlamento e toda a oposição foi 
atrás: num momento em que o Par-
tido Socialista (PS), em plena campa-
nha para as eleições europeias, dispa-
ra sobre o Partido Social Democrata 
(PSD) por causa da “roubalheira” do 
Banco Português de Negócios (BPN), 
como lhe chamou Vital Moreira, os 
partidos minoritários lembraram no 
Parlamento que o Banco de Portugal 
(BdP) e Vítor Constâncio “falharam” 
na supervisão bancária, tanto no BPN 
como no Banco Privado Português 
(BPP) e no Banco Comercial Portu-
guês (BCP).

Coube ao deputado comunista 
Honório Novo iniciar o debate com 
palavras duras para o banco liderado 
por Oliveira Costa: “Uma verdadeira 
rede criminosa, sustentada em de-
pendências, em favores e em cum-
plicidades pessoais”. Um diagnóstico 
que a bancada do PSD não rejeitou, 

embora tenha suavizado o tom: “Irre-
gularidades, ilegalidades, até fraude”, 
admitiu Hugo Velosa, vice-presidente 
da bancada.

Ataque a Constâncio
Mas esse reconhecimento só servia 
para sustentar o seu tiro certeiro ao 
BdP. Honório Novo acusou mesmo o 
PS de “proteger” Vítor Constâncio, ao 
não requerer judicialmente o levanta-
mento do sigilo bancário para receber 
os documentos que o BdP se recusou 
fornecer. “Prova-se, assim, que para 
o PS o desempenho da supervisão do 
BdP e do dr. Vítor Constâncio são in-
tocáveis”, afi rmou. 

Hugo Velosa seguiu-lhe os passos: 
“Durante sete anos praticaram-se 
grandes fraudes no BPN e o BdP não 
deu por nada e não fez nada para aca-
bar com o regabofe”, apontou. Para 
concluir que “o país já percebeu as 
falhas de supervisão do Banco de Por-
tugal e que, tal como no país, é preci-

so mudar também” os protagonistas 
desta estrutura.

Afi nando pelo mesmo diapasão, o 
deputado do Bloco de Esquerda (BE) 
João Semedo ainda acrescentou mais 
críticas: “Não é só o BPN, os resultados 
desta supervisão estão à vista também 
no BCP e agora no BPP”. Para defen-
der que “está na altura de mudar de 

supervisor, que deu uma grande ajuda 
à coutada de gangsters que andaram 
anos e anos a cometer crimes fi nan-
ceiros”.

Já Pedro Mota Soares lembrou que 
foi o CDS-PP que divulgou o relatório 
onde se percebeu que o BdP emitiu 
o parecer sobre a nacionalização do 

BPN “em sete linhas, sete”. Mota So-
ares, ainda assim, dá razão a Vítor 
Constâncio quando este diz que a 
decisão foi política. “O ministro das 
Finanças foi o decisor político e tam-
bém tem de ter consequências por 
isso”, concluiu.

Em defesa de Vítor Constâncio saiu 
Vítor Baptista (PS), ao lembrar as refe-
rências elogiosas do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) ao BdP, por utili-
zar “metodologias que correspondem 
aos melhores padrões internacionais 
aplicáveis”.

A ele juntou-se, pela política, o mi-
nistro dos Assuntos Parlamentares, ao 
defender que o supervisor bancário 
não deve ser “parte do jogo político-
-eleitoral nem objecto de debate para 
as eleições europeias”. “Não estamos 
dispostos a desviar o foco da questão 
essencial: o conjunto de irregularida-
des, fraudes e crimes cometidos por 
entidades privada”, frisou Augusto 
Santos Silva. Leonete Botelho

A procuradora-geral adjunta Cândida Almeida confirmou ontem 
ter recebido o despacho para ouvir Dias Loureiro no âmbito do 
processo BPN e adiantou que a audição deverá acontecer este mês.

Honório Novo, 
do PCP, apelidou 
o BPN de “uma 
verdadeira 
rede criminosa, 
sustentada 
em favores e 
cumplicidades”
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Primeiros contactos foram feitos por Alípio Dias que, segundo o próprio, 
os realizou a pedido de Duarte Lima e do advogado Joaquim Peralta
a Os advogados Joaquim Peralta e 
Duarte Lima, antigo líder parlamentar 
do PSD, tentaram, em representação 
de investidores líbios, comprar o gru-
po Sociedade Lusa de Negócios/Ban-
co Português de Negócios, SLN/BPN 
antes de o banco ter sido nacionaliza-
do. Os primeiros contactos foram fei-
tos por Alípio Dias, ex-administrador 

do Banco Comercial Português (BCP), 
que teve como função colocar os dois 
advogados em contacto com os accio-
nistas do grupo SLN/BPN. Sexta-fei-
ra passada, à margem da assembleia 
geral da SLN, o empresário Alberto 
Figueiredo, presidente da SLN Valor 
(a maior accionista da SLN), declarou 
que “a última proposta que apareceu 

Líbios representados por Duarte 
Lima tentaram comprar o BPN

[na SLN] era liderada pelo dr. Alípio 
Dias, em representação de sua alteza 
ou qualquer coisa do género”. Mas 
Alípio Dias, em declarações ao PÚBLI-
CO, assegura que a sua intervenção 
foi “transitória”. Peralta e Lima disse-
ram-lhe que estavam a representar in-
vestidores líbios, que ele não chegou 
a conhecer. c Economia, 22/23

Abdool Vakil indicou 
vários nomes do 
Partido Socialista 
para o Banco Efisa
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O despacho final do in-
quérito relativo ao pro-

cesso dos alegados voos da 
CIA já foi concluído e está na 
posse do procurador-geral da 
República, Pinto Monteiro, 
disse ontem a procuradora-ge-
ral adjunta, Cândida Almeida. 

Despacho já está na PGR
Voos da CIA 

.. . A directora do Departa-
mento de Investigação e Ac-
ção Penal (DCIAP) adiantou 
que a eurodeputada Ana Go-
mes, que se constituiu assis-
tente no processo, e o jorna-
lista Rui Costa Pinto, o denun-
ciante, têm de ser notificados. 

BPN e Loureiro. Também on-
tem, Cândida Almeida confir-
mou ter recebido terça-feira o 
despacho de Pinto Monteiro 
para ouvir Dias Loureiro no 
âmbito do processo Banco Por-
tuguês de Negócios, o que de-
verá acontecer ainda este mês.  

“Vamos ouvi-lo o mais rapi-
damente possível”, afirmou a 
procuradora-geral adjunta. 
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Inimigo Público
Família biológica 
está nostálgica 
e quer regresso 
de Vital Moreira

Primeiros contactos foram feitos por Alípio Dias que, segundo o próprio, 
os realizou a pedido de Duarte Lima e do advogado Joaquim Peralta
a Os advogados Joaquim Peralta e 
Duarte Lima, antigo líder parlamentar 
do PSD, tentaram, em representação 
de investidores líbios, comprar o gru-
po Sociedade Lusa de Negócios/Ban-
co Português de Negócios, SLN/BPN 
antes de o banco ter sido nacionaliza-
do. Os primeiros contactos foram fei-
tos por Alípio Dias, ex-administrador 

do Banco Comercial Português (BCP), 
que teve como função colocar os dois 
advogados em contacto com os accio-
nistas do grupo SLN/BPN. Sexta-fei-
ra passada, à margem da assembleia 
geral da SLN, o empresário Alberto 
Figueiredo, presidente da SLN Valor 
(a maior accionista da SLN), declarou 
que “a última proposta que apareceu 

Líbios representados por Duarte 
Lima tentaram comprar o BPN

Europeias 2009
Há quase um milhão 
de votantes a mais

[na SLN] era liderada pelo dr. Alípio 
Dias, em representação de sua alteza 
ou qualquer coisa do género”. Mas 
Alípio Dias, em declarações ao PÚBLI-
CO, assegura que a sua intervenção 
foi “transitória”. Peralta e Lima disse-
ram-lhe que estavam a representar in-
vestidores líbios, que ele não chegou 
a conhecer. c Economia, 22/23

Acordo na Saúde

“Carreira única” 
aprovada para 
médicos do SNS
a Ministério e sindicatos chegaram 
ontem a acordo: existirá “uma carrei-
ra única” no Sistema Nacional de Saú-
de, quer os médicos trabalhem em 
unidades de saúde de gestão pública, 
de tipo empresarial, ou nos futuros 
hospitais públicos geridos por priva-
dos, quer sejam funcionários públi-
cos ou tenham contratos individuais 
de trabalho. c Portugal, 5
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Reforma penal

Prisão preventiva 
desceu 8,3 por 
cento desde 2007
a A aplicação da prisão preventiva 
desceu 8,3 por cento após a entrada 
em vigor das novas normas penais a 
15 de Setembro de 2007. Os investi-
gadores salientam que a redução não 
é “tão drástica quanto as percepções 
dos operadores judiciários”, mas é 
preciso recordar que em 2008 a cri-
minalidade violenta e grave aumen-
tou 10,8 por cento.  c Portugal, 4

20 anos de Tiananmen

China cria “bons 
autoritários” à 
sua semelhança

a Andrew Small, especialista em 
questões chinesas do German Mar-
shall Fund dos EUA, diz que 20 anos 
depois de Tiananmen, os chineses 
“fi zeram um trabalho impressionante 
de adaptação do seu autoritarismo”. 
“Saíram-se tristemente bem!” E o re-
gime de Pequim tem vindo a ensinar 
outros países a serem “bons autori-
tários”.  c Mundo, 18/19

Número dos que podem votar 
não bate certo com o dos cidadãos 
recenseados Págs. 9 a 13

Eleitores
Quem nunca 
quis votar 
foi agora 
recenseado 
à força P2

Opinião
Durão Barroso 
escreve sobre 
as eleições de 
domingo Pág. 38

Pedro Flores, arquitecto, 32 anos, 
descobriu que foi posto na lista

Abdool Vakil indicou 
vários nomes do 
Partido Socialista 
para o Banco Efisa
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Há cerca de um ano, a piada era que a 
melhor aliada de Sócrates era Manuela Ferrei-
ra Leite. Entretanto, com o Professor Vital a 
tentar entusiasticamente ultrapassar as gafes 
do Doutor Moreira, parece que o melhor alia-
do de Manuela Ferreira Leite é mesmo o Pro-
fessor Doutor Vital Moreira. 
 
De facto, as inconsistências no apoio à recan-
didatura de Barroso, o alvitre de um “imposto 
europeu” (quem não adora impostos? Quem 
não vai logo, frenético, a correr votar em quem 
propõe um novo imposto?) e, ultimamente, a 
denúncia da “roubalheira” do BPN devem ter 
deixado o primeiro-ministro descoroçoado. 
Imagine-se o estado de ansiedade daquele co-
ração, todos os dias à espera da próxima ilu-
minação do professor de Coimbra. A espanto-
sa inabilidade do candidato do PS tornou con-
cebível algo que não se imaginava ainda há 
duas semanas: uma vitória do PSD nas elei-
ções europeias. Não é garantido que aconte-
ça, mas já esteve muito mais longe e já obrigou 
o próprio primeiro-ministro a vir meter-se ao 
barulho, o que a prudência não aconselhava. 

Claro que nem tudo depende da campanha ne-
gativa do PS contra si próprio e do problema 
em que o candidato se tornou. Depende tam-
bém de algo que ninguém já esperava: a capa-
cidade deste PSD moribundo em produzir um 
candidato como Paulo Rangel. Desta vez não 

veio a Manuela, o Santana, o Menezes ou o 
Passos do costume, mas alguém relativamen-
te jovem para os padrões da actividade, com 
suficiente energia para se entusiasmar e entu-
siasmar os outros. Significativamente, Passos 
lá veio fazer o seu número favorito: ajudar um 

bocadinho o PS. Em certo sentido, Rangel é 
também um problema para a direcção do PSD, 
ao mostrar em poucas semanas como é possí-
vel fazer com êxito exactamente o contrário 
daquilo que ela faz. Este é o grande problema 
da tese do arrasto: aquela que diz que o resul-
tado das europeias poderia “arrastar” o PSD 
para um bom resultado nas legislativas. Mas 
uma vez Rangel confortavelmente instalado 
em Bruxelas, o que acontece? Regressa o ve-
lho ramerrame? 
 
Rangel mostrou que, afinal, ainda era neces-
sário contar com o PSD. Ele veio mostrar que 
talvez não seja precisa assim tanta coisa para 
tornar o PSD num partido funcional: um bo-
cadinho de vontade, um bocadinho de agres-
sividade e uma ou outra ideia vaga e nem se-
quer muito interessante. Mesmo a imagem, 
que não é famosa em Rangel, não parece ser 
um obstáculo inultrapassável. A tese do arras-
to ainda pode vingar, mas para isso o PSD pre-
cisa de aprender qualquer coisa agora. 
 
* Professor da Universidade Nova de Lisboa

Opinião

Rangel é um problema para  
a direcção do PSD ao mostrar 
como é possível fazer com êxito 
exactamente o contrário daquilo 
que ela [Ferreira Leite] faz 

Quinta-feira 
Problemas 

Luciano Amaral*


